
Indicadores microbianos de poluição em 
água, sedimento e caranguejo na região de 
Itaoca, São Gonçalo - Rio de Janeiro 

Introdução 

A preocupação com a poluição em sistemas 
aquáticos costeiros é mundial e crescente (Lan-
celot et al., 1990; Vollenweider et al., 1992; Ni-
xon, 1993). O processo está associado à entrada 
de resíduos metabólicos de humanos e popula-
ções naturais, resíduos industriais e vazamentos 
de óleos e graxas. O aumento das populações tem 
contribuído significativamente para o progressi-
vo aumento da poluição nas regiões costeiras. 

A conseqüência deste processo de poluição 
é bastante clara: degradação da qualidade des-
tas águas, impedindo sua utilização para diversos 
fins, tais como lazer e criação e/ou extração de 
pescado. 

Um dos principais tipos de poluição aquáti-
ca é a proveniente de despejos domésticos. A 
grande quantidade de matéria orgânica oriunda 
destes pode acarretar a eutrofização destes ambi-
entes, bem como a contaminação por material fe-
cal pode ser potencialmente perigosa por levar a 
estas águas possíveis microrganismos patogênicos. 

As doenças causadas por estes microrganis-
mos veiculados pela água, geralmente gastroen-
terites, são atualmente,as responsáveis pelo maior 
número de mortes no mundo (WHO, 1995). 

Por ser um problema em escala global, justi-
fica-se o interesse mundial em minimizar e mo-
nitorar a presença de poluição fecal nos ambien-
tes hídricos. As estratégias para detecção de mi-
crorganismos patogênicos em ambientes aquáti-
cos vêm sendo altamente prioritárias nos órgãos 
de controle ambiental de diversos países. 

Vários são os microrganismos veiculados pela 
água que podem causar doenças. Estas podem 
ser adquiridas pela ingestão, contato ou mesmo 
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pela simples inalação destas águas, como tam-
bém pelo consumo de peixes, moluscos e crustá-
ceos retirados de águas contaminadas (Araujo et 
al., 1991). 

Enteroviroses, hepatite e rotaviroses são al-
gumas das doenças causadas por vírus; enterites, 
salmonelose, cólera, tifo, infecções de olhos, bo-
cas e gargantas, as causadas por bactérias. Pro-
tozoários e mesmo microalgas com suas toxinas, 
também são responsáveis por algumas doenças vei-
culadas pela água (Hurst et al., 1997). 

Os exames para definir a presença e quan-
tificar os vários microrganismos patogênicos na 
água tornam-se praticamente impossíveis, uma 
vez que estes podem se apresentar em diferentes 
densidades e variedades nas fezes ou em águas 
poluídas. A detecção destes microrganismos im-
plicaria a necessidade de várias técnicas com-
plexas e muitas vezes dispendiosas, nem sempre 
garantidas para cada amostra analisada. 
(Schrank, 1982; Araujo et al., 1991). Por isto, faz-
se uso de um grupo ou mesmo de uma espécie 
de microrganismo cuja presença indique a pos-
sibilidade de ocorrência de um patógeno nestas 
águas. Alguns microrganismos podem ser utili-
zados coma indicadores de poluição fecal, ape-
sar de nenhum possuir todos os requisitos ne-
cessários para ser considerado o indicador ide-
al. Na verdade, a escolha do indicador depen-
de de vários fatores como o tipo de poluição (re-
cente ou remota), o tipo de água (doce ou sal-
gada) entre outros (Araujo et al., 1990; Guima-
rães et al., 1993). 

As avaliações das condições sanitárias dos 
ecossistemas aquáticos brasileiros são realizadas 
segundo os padrões de qualidade de água esta-
belecidos pelo Conselho Nacional do Meio Am-
biente (resoluções número 20 de 1986 e 357 de 
2005) (CONAMA, 2005). As contagens de coli-
formes totais e fecais e, recentemente, as conta-
gens de E.coli e de Enterococos são estabelecidas 
para determinar a que fim se destina um deter-
minado corpo d'água. O uso destas bactérias jus-
tifica-se pelo fato destas possuírem origem fecal. 
Apesar dos Enterococos não serem exclusivamen-
te de origem fecal, vários estudos relacionaram a 
presença destes na água com surtos de gastroen-
terites (Hurst et al., 1997). Além destes, sugere-
se, em um programa de monitoramento, a conta-
gem de microrganismos heterotróficos autócto- 

nes do ambiente aquático, tais como bactérias e 
leveduras, cujo aumento na contagem indica um 
aporte de matéria orgânica não necessariamente 
de origem fecal, mas que pode levar a um au-
mento na contagem de populações autóctones 
potencialmente patogênicas (Hagler et al., 1986; 
Araujo et al., 1991). 

Cartão postal do estado do Rio e do país, a 
Baía de Guanabara está circundada pela segun-
da maior área metropolitana do Brasil, sofrendo 
assim grande pressão antrópica. Apesar de ser 
um dos sistemas costeiros mais eutrofizados do 
mundo, esta baía ainda apresenta enorme po-
tencial em recursos vivos (Mayr et al., 1989; 
Marazzo e Nogueira, 1996), uma vez que mui-
tas de suas enseadas apresentam diferentes ní-
veis de qualidade de água (Contador e Para-
nhos, 1996). 

Apesar de sua importância, pouco ainda se 
conhece sobre seu funcionamento. A maior par-
te dos estudos enfocam as áreas da baía localiza-
das no Rio de Janeiro. Dados de qualidade de 
água das regiões do fundo da baía e da área pró-
xima ao município de São Gonçalo são menos 
freqüentes, deixando, desta forma, uma lacuna 
a ser preenchida. 

Além disto, São Gonçalo, apresentou, nas 
últimas décadas, um crescimento demográfico 
muito rápido, sendo atualmente o segundo mu-
nicípio mais populoso do Rio de Janeiro, com mais 
de um milhão de habitantes. Este desenvolvimen-
to, porém, ocorreu de forma desordenada, resul-
tando em situações urbanisticamente complexas 
como, por exemplo, falta de saneamento básico. 
O esgoto de grande parte desta população é lan-
çado diretamente nos rios Imbuaçu e Guaxindi-
ba sem nenhum tratamento, alcançando as águas 
da Baía de Guanabara na altura da região de 
Itaoca, contribuindo para a degradação deste 
ecossistema. 

O presente trabalho não teve por finalida-
de realizar um monitoramento, mas sim uma ava-
liação microbiológica da água, sedimento e ca-
ranguejo da região de Itaoca, visto que a econo-
mia da população local é composta de pescado-
res, catadores de caranguejos e pequenos comer-
ciantes e depende em grande parte da qualida-
de destas águas, uma vez que vivem da pesca e 
do turismo, este último principalmente nos fins 
de semana e no verão. 
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Indicadores microbianos de poluição em água, sedimento e caranguejo na região de 'taoca, São Gonçalo - Rio de Janeiro 

Metodologia 

Foram realizadas 36 coletas mensais das 
amostras de água entre agosto de 2003 a julho de 
2006, sempre em horário de maré baixa, em épo-
cas de lua cheia ou nova, onde a amplitude da 
maré é maior. A coleta de água foi realizada em 
seis estações localizadas em diferentes praias da 
ilha de Itaoca (praia de São João (#1), praia da 

Luz (#2), praia da Beira (#3), praia da Caiera 
(#4), praia de São Gabriel (#5) e Canal (#6) e 
na praia das Pedrinhas (#7) - Figura 1). Foram 
realizadas também 6 coletas de sedimento e ca-
ranguejos (entre os meses de dezembro de 2005 e 
julho de 2006) na área do manguezal da Praia da 
Luz, que faz parte da APA de Guapimirim e no 
mangue da Ponte do Rodízio. 

FIGURA 1 - MAPA DA ÁREA DE ESTUDO DA REGIÃO DE 1TAOCA 

Notas: praia de São João (#1), praia da Luz (#2) ,praia da Beira (#3), praia da Caiera (#4), praia de São Gabriel (#5), 
Canal (#6) e praia das Pedrinhas (#7) 
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A água foi coletada com auxílio de um fras-
co estéril à superfície. As temperaturas da água 
e do ar foram determinadas em campo com ter-
mômetros calibrados. Também no campo, a sali-
nidade foi determinada através de um refratô-
metro Shibuya Optical. 

As águas coletadas foram mantidas no escu-
ro e no gelo até análise em laboratório (não mais 
de 5 horas) (Hagler & Mendonça-Hagler, 1981). 

Os caranguejos foram capturados manual-
mente com a ajuda de catadores profissionais. 
Após a coleta, estes foram colocados em frascos 
estéreis e levados ao gelo até o momento do pro-
cessamento em laboratório (não mais de 5 horas) 
(Hagler & Mendonça-Hagler, 1981). 

Do sedimento amostrado, retirou-se o ma-
terial da superfície até a profundidade de cerca 
de 5 cm, com auxílio de uma espátula (tipo de 
pedreiro) esterilizada. Os sedimentos foram co-
locados em frascos estéreis e mantidos também 
em caixa térmica contendo água e gelo até se-
rem processados no laboratório (não mais de 5 
horas) (Hagler & Mendonça-Hagler, 1981). 

Os frascos contendo água para as análises 
microbiológicas foram vertidos 25 vezes por agi-
tação manual a fim de homogeneizar a amostra. 
Alíquotas da água e diluições decimais desta fo-
ram utilizadas para as análises. 

Lavaram-se os caranguejos com água destilada es-
téril ao chegar ao laboratório, a fim de retirar todo o exces-
so de sedimento ou outras impurezas presentes em seus 
capos. Com  auxilio de uma pinça e um bisturi, trabalhan-
do-se assepticamente, os abdomens dos caranguejos foram 
retirados e suas vísceras colocadas em placas de petri esté-
reis a fim de serem pesadas. A este peso foi adicionada 
volume de salina estéril (NaC1 0,85%) necessário para 
que a diluição final seja de 1:10. Esta solução final foi 
macerada em tubo próprio. O homogeneizado final foi 
vertido em um becker estéril e alíquotas deste e diluições 
decimais destes utilizadas para as análises. 

Agitaram-se manualmente frascos contendo as 
amostras de sedimento a fim de homogeneizá-los. Pe-
sou-se, então, 25g deste (peso úmido) em um erlen-
meyer e acrescentou-se 225mL de solução salina esté-
ril, homogeneizando novamente esta mistura. Após 2 
minutos de repouso, alíquotas desta solução e dilui-
ções decimais desta foram utilizadas para as análises. 

Os coliformes totais e fecais foram enume-
rados pela metodologia padrão do número mais  

provável (APHA, 2000). Para coliformes totais, 
utilizou-se o meio "Lauryl Sulfato", incubado a 
36° C por 48h e para coliformes fecais o caldo EC 
incubado a 44,5° C por 24h. 

Para a contagem de bactérias heterotróficas 
foi utilizado o método do espalhamento em pla-
cas, contendo agar marinho para as bactérias, sendo 
incubadas a 25° C por 48h e 1 semana quando se 
realizaram as contagens (APHA, 2000). 

Resultados 

Durante as 36 coletas, foram feitas medições 
em campo da temperatura da água; as quais apre-
sentaram, em media, valores entre 20°C a 26°C. 

A salinidade encontrada nas diferentes es-
tações apresentou valores médios entre 24 S a 26 
S, exceto a estação 6 (Canal), que apresentou 
media final de 15,3 S e grande amplitude entre 
seus valores durantes as coletas, com o valor mí-
nimo de 5 S e máximo de 25 S. Na Tabela 1, 
estão apresentadas as medias das salinidades de 
cada estação durante as 36 coletas. 

TABELA 1: MEDIAS DA SALINIDADE(S) 

DAS ESTAÇÕES DE COLETA 

Estações 
	

Medias de 
	

Desvio 

Salinidade (S) 
	

Padrão 

1 - São João 
	

24,8 
	

6,6 

2 - Luz 
	

24,4 
	

7,0 

3 - Beira 
	

25,3 
	

6,2 

4 - Caieira 
	

24,5 
	

7,2 

5 - São Gabriel 
	

24,9 
	

6,4 

6- Canal 
	

15,3 
	

5,6 

7 - Pedrinhas 
	

25,2 
	

5,6 

Na Tabela 2, estão representadas as médias 
geométricas das contagens de Coliformes Totais, 
Fecais e Bactérias Heterotróficas das 36 coletas 
realizadas. Os valores em destaque correspondem 
a valores de Coliformes fecais que estão acima 
do permitido para a balneabilidade segundo a 
legislação vigente (CONAMA 357/2005), ou seja, 
acima de 1000 CF por 100 mL. Em logaritmo, esse 
valor permitido corresponde ao LOG = 3,00. 
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Indicadores microbianos de poluição em água, sedimento e caranguejo na região de Itaoca, São Gonçalo - Rio de Janeiro 

TABELA 2. CONTAGEM EM LOG DE COLIFORMES TOTAIS, FECAIS E BACTÉRIAS HETEROTRÓFICAS DAS COLETAS 36. 

(CT=COLIFORMES TOTAIS(NMP) CF=COLIFORMES FECAIS(NMP) BH= BACTÉRIAS H ETEROTRÓFICAS) 

ESTAÇÕES 	São João Luz Beira Caieira São Mateus Canal Pedrinhas 

DATAS CT CF BH CT CF BH CT CF BH CT CF BH CT CF BH CT CF BH CT CF BH 

agosto-03 3,96 3,34 2,72 4,98 4,66 3,20 3,34 3,04 2,96 3,54 3,23 2,64 4,54 3,85 3,76 6,38 5,34 4,26 ND ND ND 

setembro-03 3,66 2,26 3,23 2,69 2,52 2,86 2,69 2,69 4,08 2,23 3,04 3,36 2,69 2,23 3,08 4,54 3,53 3,34 4,20 2,38 3,18 

outubro-03 4,68 4,23 4,23 3,15 2,90 2,79 2,69 2,52 2,90 2,69 2,23 2,70 3,38 2,68 2,62 4,76 4,68 5,56 4,54 3,90 3,57 

novembro-03 3,63 2,90 ND 1,85 1,30 ND 2,52 2,52 ND 3,34 2,85 ND 3,04 2,69 ND 5,96 3,82 ND 2,90 1,90 ND 

dezembro-03 2,90 1,30 3,28 2,90 2,36 3,38 2,04 1,92 3,26 1,89 1,30 2,68 1,60 1,30 2,91 4,54 4,23 5,41 4,54 3,23 4,66 

janeiro-04 2,65 1,89 3,04 3,54 3,54 4,04 2,69 1,83 3,38 3,54 2,36 4,00 3,32 2,89 4,00 4,96 4,73 4,98 4,38 3,89 4,96 

fevereiro-04 2,85 1,30 3,62 3,38 2,90 3,30 2,68 2,23 3,34 2,69 2,52 3,00 2,98 2,23 3,28 5,04 5,54 5,26 4,54 3,73 4,86 

março-04 2,90 2,04 3,18 3,38 3,38 3,38 2,36 2,11 3,43 3,26 2,11 2,93 3,65 2,90 4,28 5,85 5,54 6,28 2,90 2,69 4,32 

abril-04 2,52 1,30 2,85 2,49 2,04 2,89 2,62 1,89 3,23 2,69 3,26 3,11 2,65 2,34 3,32 5,38 5,20 4,34 3,54 2,68 4,15 

maio-04 2,68 1,30 3,00 2,52 1,30 3,00 2,52 1,60 3,18 2,11 1,30 3,11 3,23 3,23 3,30 5,23 4,69 4,36 4,38 3,23 4,30 

junho-04 1,30 1,30 2,76 2,04 1,30 2,69 2,11 1,30 2,63 1,30 1,30 2,38 3,15 2,23 2,51 4,54 4,73 4,20 4,73 4,23 2,89 

julho-04 3,38 2,90 2,76 2,68 2,68 3,47 2,68 2,23 2,82 4,20 3,73 3,05 3,04 2,69 2,69 5,20 4,73 4,54 3,23 3,26 2,54 

agosto-04 4,38 3,73 3,23 2,98 2,49 2,45 2,69 2,69 2,34 2,69 2,36 2,53 3,23 3,26 2,92 4,23 3,90 3,32 4,38 4,38 3,32 

setembro-04 4,68 4,32 3,51 1,30 1,30 3,00 2,36 1,89 3,72 1,30 1,30 3,00 2,36 2,11 2,83 5,04 4,85 4,81 3,38 3,36 3,38 

outubro-04 3,96 3,54 3,05 3,54 3,26 2,54 4,20 4,20 2,26 3,23 2,60 2,60 3,96 3,96 2,66 4,85 4,68 4,91 4,67 4,34 4,08 

novembro-04 1,89 1,30 2,71 1,60 2,04 2,31 2,36 2,04 2,58 3,73 2,67 2,77 2,69 2,90 2,72 2,23 5,23 4,29 6,38 6,38 4,01 

dezembro-04 3,38 2,69 ND 3,73 2,65 ND 3,54 3,92 ND 3,73 3,34 ND 3,65 2,65 ND 2,52 5,54 ND 1,36 4,20 ND 

janeiro-05 3,38 3,38 2,76 3,73 3,34 2,56 2,92 1,60 2,53 4,20 3,73 2,74 4,23 4,26 1,56 2,54 2,54 5,05 1,54 4,54 0,00 

fevereiro-05 2,69 1,30 2,90 2,52 1,30 3,40 3,73 1,30 3,71 1,30 1,30 2,51 2,36 1,30 2,91 4,90 1,30 4,20 4,85 1,30 3,21 

março-05 2,69 2,52 2,78 2,52 1,89 2,79 2,23 1,30 2,79 3,38 2,53 3,53 3,04 2,34 3,07 5,32 4,99 5,10 3,54 2,68 3,13 

abril-05 1,30 1,30 2,68 2,85 2,23 3,78 2,43 1,60 2,49 2,98 1,30 2,61 3,23 1,30 2,71 5,73 4,11 4,38 4,54 2,30 2,85 

maio-05 2,69 2,36 3,06 2,43 2,43 2,77 4,73 4,73 3,52 2,90 2,52 2,96 3,54 2,85 3,03 5,04 5,04 4,03 5,96 5,73 3,95 

junho-05 3,68 2,65 2,74 2,36 2,11 2,52 2,36 2,36 2,79 2,23 1,89 2,58 4,20 2,73 2,59 4,89 4,04 4,14 5,23 5,23 3,08 

julho-05 3,96 3,96 4,04 2,52 2,23 2,53 1,65 2,52 2,34 2,11 2,11 2,95 2,90 2,52 3,06 5,34 5,04 4,43 3,96 3,96 3,27 

agosto-05 2,69 2,69 3,53 4,38 4,38 3,26 2,04 2,04 3,58 1,30 1,30 3,06 1,83 1,83 2,85 5,69 5,69 3,15 3,11 3,11 2,67 

setembro-05 2,90 1,83 ND 2,69 1,30 ND 2,69 1,30 ND 2,23 1,30 ND 3,30 3,30 ND 4,32 3,89 ND 4,54 4,54 ND 

outubro-05 2,36 2,36 3,48 2,52 2,52 3,60 2,11 2,11 3,62 2,90 2,43 4,40 2,52 2,23 3,41 5,54 4,85 4,90 5,63 5,54 5,46 

novembro-05 2,90 2,69 2,80 3,54 3,11 2,81 4,85 4,68 2,79 3,11 2,90 2,65 2,69 2,52 3,25 5,15 4,90 5,15 3,96 3,54 3,95 

dezembro-05 2,23 2,23 2,74 2,11 1,89 3,90 2,83 2,83 2,60 0,00 0,00 2,61 2,98 2,32 2,71 5,04 4,83 4,38 3,11 2,60 3,27 

janeiro-06 2,90 2,52 3,06 3,54 2,23 2,85 4,85 1,30 3,72 3,11 2,53 3,00 2,69 2,34 3,06 5,15 4,99 4,20 3,96 2,68 3,95 

fevereiro-06 2,69 2,36 2,70 2,43 2,43 3,20 4,73 2,61 2,98 2,90 2,52 3,20 3,54 2,85 3,14 5,04 5,04 5,15 5,96 5,73 4,20 

março-06 3,38 2,34 2,94 3,23 2,52 3,73 2,90 2,34 2,94 2,04 3,11 3,16 3,34 3,34 3,96 5,92 5,54 5,39 4,54 5,54 3,38 

abril-06 2,69 2,69 2,58 4,38 2,32 2,85 3,38 2,65 2,86 1,65 1,30 3,49 4,38 1,83 2,56 5,54 4,15 4,18 5,54 4,04 3,97 

maio-06 4,38 3,45 3,04 3,54 2,61 3,18 2,85 1,30 2,73 2,11 2,11 3,95 3,34 3,15 2,54 4,54 3,60 4,90 5,54 5,23 4,11 

junho-06 2,11 1,30 3,61 2,04 2,04 2,83 2,36 1,89 2,63 3,15 2,04 3,48 1,83 0,00 2,95 5,38 5,86 5,37 5,20 6,96 5,07 

julho-06 3,26 3,26 ND 1,89 1,89 ND 2,36 1,89 ND 2,36 2,36 ND 2,90 2,90 ND 5,67 5,23 ND 2,36 2,36 ND 
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Na tabela 3, estão representadas as médi-
as geométricas das contagens de coliformes 
totais, coliformes fecais e bactérias heterotró-
ficas das amostras de água realizadas e sua clas-
sificação final para balneabilidade de acordo  

com a resolução 357/2005 CONAMA que per-
mite a utilização dessas águas para balneabili-
dade quando no máximo de 20% das amostras 
coletadas apresentarem valores acima de 
1000CF/100mL ou Log=3,00. 

TABELA 3. MÉDIAS GEOMÉTRICAS (L0G/1 00mL) DAS AMOSTRAS DE ÁGUA DA REGIÃO DE ITAOCA 

Estações CT CF BH 
Porcentagem de 

amostras 
impróprias 

Balneável segundo 
CONAMA (357/2005) 

# 1 3,06 2,47 3,08 25% Não 

# 2 2,89 2,43 3,06 19% Sim 

# 3 2,89 2,31 3,02 14% Sim 

# 4 2,62 2,24 3,02 19% Sim 

#5 3,11 2,56 3,01 22% Não 

#6 4,95 4,63 4,62 94% Não 

#7 4,21 3,87 3,55 69% Não 

CT- Coliformes totais (NMP) 
CF-Coliformes Fecais(NMP) 
BH - Bactérias Heterotróficas (UFC) 

Nas amostras de água coletadas das sete es-
tações (Tabela 2), as Estações 1, 2, 3, 4 e 5 apre-
sentaram valores médios menores que 1000 CF/ 
100mL, condição própria para a balneabilidade. 
Mas, se considerarmos de acordo com a resolu-
ção n°357/05 do CONAMA, que no máximo 20% 
das amostras podem apresentar valores acima 
desta contagem, as estações 1 e 5 passam a ser 
consideradas impróprias. A estação do canal apre-
sentou os maiores índices de contagem microbi-
ana e o maior percentual de amostras com níveis 
acima do permitido pela legislação. 

Nos gráficos abaixo (1, 2, 3 e 4), estão re-
presentadas as variações temporais dos índices 
de coliformes fecais durante os três anos de cole-
tas que corresponderam a 36 coletas mensais. As 
estações foram agrupadas duas a duas (Praia de 
São João(1) e Pedrinhas(7) / Praia da Luz(2) e 
Beira(3) / Praia da Caieira(4) e São Mateus(5) / 
Canal (6)) de acordo com uma maior similarida-
de entre os resultados, exceto a estação do Ca-
nal, que apresentou durante todos os anos um 
perfil de valores de coliformes fecais diferencia-
do em relação às demais estações. 
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GRÁFICOS 1,2,3 E 4: ANÁLISE TEMPORAL DAS CONTAGENS DE COLIFORMES FECAIS (NMP) DAS 7 ESTAÇÕES 

DURANTE AS 36 COLETAS REALIZADAS ENTRE OS MESES DE AGOSTO DE 2003 A JUNHO DE 2006. 
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Na tabela 4 estão representadas as médias 
geométricas das amostras de sedimento e caran-
guejos das estações Praia da Luz e Canal. 

TABELA 4: MÉDIAS GEOMÉTRICAS (L0G/100mL) DAS 

AMOSTRAS DE SEDIMENTO E CARANGUEJOS DAS 

ESTAÇÕES DA PRAIA DA LUZ E CANAL 

Amostras CT CF BH 

Caranguejo/ Canal 4,67 4,05 4,75 

Sedimento/ Canal 4,22 4,22 5,02 

Caranguejo/ Praia da Luz 4,73 4,46 4,88 

Sedimento/ Praia da Luz 4,32 4,15 4,85 

CT Coliformes totais (NMP) 
CF • Coliformes Fecais(NMP) 
BH - Bactérias Heterotróficas (UFC) 

Em relação às amostras de caranguejos e 
sedimentos da Praia da Luz podemos observar, na 
tabela 4, valores maiores de coliformes totais, fe-
cais e bactérias heterotróficas nos caranguejos do 
que no sedimento analisado. E, se comparado com 
a água coletada desta estação, o sedimento apre-
sentou valores microbianos até 100 vezes maiores 
do que os valores da água coletada. 

Já na Estação do Canal, os caranguejos e sedi-
mentos analisados apresentaram valores semelhan-
tes tanto de coliformes totais e fecais quanto de bac-
térias heterotróficas (Tabela 3). Da mesma forma, as 
amostras de água desta estação apresentaram valo-
res elevados (como já citado) se assemelhando com 
os valores dos caranguejos e sedimentos. 

Nas figuras II e III, podemos observar o com-
parativo entre as médias das contagens microbi-
ológicas das amostras de água, caranguejo e se-
dimento das Estações da Praia da Luz e Canal. 

FIGURA II. MÉDIAS GEOMÉTRICAS DAS AMOSTRAS DE CARANGUEJO, SEDIMENTO E ÁGUA DA ESTAÇÃO DO CANAL 

CT 	• 	Coliformes 
	

Totais 

CF - Coliformes Fecais 
BH • Bactérias Heterotróficas 

11nteragir: pensando a extensão, Rio de Janeiro, n. 9, p. 201-212, jan./jul. 20061 208 



Praia da Luz 

CF 	 CT 
	

BH 

r3 Água 

EU Caranguejo 

Sedimento 

6,00 

         

<5  <5  

   

4)4)  cbcb  
C,  Co 

 

                      

                      

                     

       

9:10Ch  

•••• 

•••, +4*, •••• 4,.‹ 
ttt' 

             

              

(5,  
4.4.4 *44. 4.~ 4.~ a**,  
444.,  
.4,41E 

     

                  

                  

                  

0,00 

          

1 

       

                     

Indicadores microbianos de poluição em água, sedimento e caranguejo na região de Itaoca, São Gonçalo — Rio de Janeiro 

FIGURA III. MÉDIAS GEOMÉTRICAS DAS AMOSTRAS DE CARANGUEJO, SEDIMENTO E ÁGUA DA ESTAÇÃO DA PRAIA DA Luz 

CT 	 Coliformes 	Totais 
CF • Coliformes Fecais 
BH • Bactérias Heterotróficas 

Discussão 

As contagens dos parâmetros microbiológi-
cos (Coliformes Totais, Coliformes Fecais e Bac-
térias Heterotróficas) foram realizadas de modo 
a se obter uma indicação do grau de poluição do 
ambiente estudado, tanto em relação à poluição 
aquática quanto à poluição do sedimento e cer-
tos animais, como caranguejo, que são importan-
tíssimos na economia da região. Segundo a legis-
lação vigente (CONAMA 357/05), um mínimo 
de 5 amostras deve ser colhido num período de 
30 dias para classificar um corpo d'água como 
próprio ou impróprio para determinado uso. Nes-
te trabalho, não objetivamos monitorar, mas sim 
construir um histórico da qualidade das águas 
nesta região, através de coletas mensais durante 
um grande período de tempo, abrangendo as mais 
diferentes condições ambientais possíveis, o que 
muitas vezes não é possível quando estas são re-
alizadas em um curto espaço de tempo. 

Após a realização de 36 coletas de amostras 
de água, observamos que as estações 1, 2, 3, 4 e 5 
apresentaram valores médios abaixo dos 1000 CF/ 
100mL - padrão para balneabilidade. Porém, as 
estações 1 e 5 apresentaram valores acima do 
padrão em mais de 20% das coletas realizadas, 
mostrando serem estas, por algum motivo, talvez 
uma maior proximidade com fontes de poluição,  

mais facilmente contaminadas. Apesar da legis-
lação vigente fazer referência a um mínimo de 5 
coletas em um mês, se extrapolarmos para o nos-
so número amostral (36), teremos estas estações 
consideradas impróprias ao banho. Mesmo assim, 
podemos observar que durante vários períodos 
estas águas apresentam condições de banho. 
Apesar de se encontrarem ao fundo da Baía da 
Guanabara, parece existir uma renovação da 
água destas praias através do canal central da 
Baia, que é responsável por trazer água oceânica 
para estas. 

A amostra de água da Estação do Canal 
apresentou os maiores valores microbianos e teve 
94% (Tabela 3) das suas amostras com níveis de 
coliformes fecais acima do permitido pela legis-
lação, o que é justificado pelo recebimento dire-
to de um grande aporte de esgoto através desse 
canal. 

Em relação às análises (Gráficos 1, 2, 3 e 
4) das sete estações durante as 36 coletas, po-
demos agrupar as estações duas a duas medi-
ante os resultados das contagens durantes os 
três anos. A similaridade apresentada na vari-
ação temporal dos dados pode ser justificada 
pela posição geográfica dessas estações que se 
encontram próximas, sendo influenciadas, da 
mesma forma, pela dinâmica hídrica da Baía 
da Guanabara (Figura I). 
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Não foi observado padrão de sazonalidade 
com valores diferenciados entre estações seca e 
chuvosa, porém altas contagens, em sua maioria, 
ocorreram após períodos de chuva. 

Já no gráfico 1, podemos perceber que nos 
últimos anos, a estação da Praia das Pedrinhas 
teve picos elevados nos contagens microbianas 
(a partir de novembro de 2004), o que coincide 
com a implantação do Shopping São Gonçalo em 
suas proximidades. 

Através do estudo das contagens de micror-
ganismos dos sedimentos e caranguejos da região, 
juntamente com as análises de água, observamos 
que na Estação da Praia da Luz foram encontra-
dos os maiores valores de coliformes totais, coli-
formes fecais e bactérias totais nas amostras de 
caranguejos em relação às amostras de 
água(Figura III); o que pode ser justificado pelo 
hábito alimentar detritívoro destes organismos, 
visto que os valores encontrados nos e carangue-
jos são próximos aos encontrados nos sedimentos 
e são aproximadamente 100 vezes maiores do que 
os da água, de acordo com o observado por Soa-
res et ai (1997). Este fator de concentração já foi 
visto em outros estudos com diversos organismos 
Kosawa da Costa et ai (1991) observou uma con-
centração de microrganismos de até 100 vezes 
no mexilhão em relação à água. 

Os valores de coliformes totais, fecais e bac-
térias heterotróficas encontrados na Estação Ca-
nal sejam para caranguejos, sedimento e água se 
encontraram muito próximos (Figura II). Isto pode 
ser devido à carga de esgoto nesta estação ser 
tão intensa e constante, o que gera um alto índi-
ce de microrganismos tanto nos caranguejos e 
sedimento quanto na água. 

Apesar de não existir na legislação valores 
padrão para contagens microbianas em caran-
guejos, os valores encontrados para estes orga-
nismos nas duas estação estudadas foram altos, 
sugerindo que estes se encontrem contamina-
dos. Apesar disto a simples cocção em água fer-
vente por mais ou menos 25 mm., faz com que 
estas contagens sejam reduzidas a zero (dados 
não publicados) 

O alto nível de poluição encontrado em al-
gumas destas águas toma-se um risco para a pró-
pria comunidade uma vez que essas águas conta-
minadas funcionam como veículos para a trans-
missão de microrganismos patogênicos causado- 

res de doenças gastrintestinais, sendo verificado 
que tais danos à saúde das populações estão di-
retamente relacionados com as precariedades em 
saneamento básico e a conseqüente degradação 
ambiental (Fontbonne, 2001). 

Conclusão 

Os resultados obtidos após a realização das 
coletas indicam que as águas litorâneas da re-
gião da Ilha de Itaoca apresentam contaminação 
fecal; estando, em sua maioria, segundo a reso-
lução de número 357 de 2005 do CONAMA, com 
valores acima dos permitidos ao banho e ou ex-
tração de pescado, atividades freqüentemente 
realizadas na Ilha por ser a única fonte de renda 
da comunidade local. 

Os caranguejos apresentaram altos valores 
de coliformes fecais, sugerindo estarem contami-
nados e, por isso, devem ser bem cozidos antes do 
consumo. 

A Universidade, através de trabalhos como 
estes, pode contribuir para a melhora da quali-
dade de vida das comunidades ao seu entorno. 
Porém, deve-se ter consciência de que a mesma 
não pode resolver todos os problemas, mas que 
deve atuar como uma ferramenta multiplicadora 
do conhecimento em parceria com o poder pú-
blico e a comunidade na busca de soluções. 

Assim, cabe à Universidade fornecer estes 
dados e informações à comunidade em uma lin-
guagem acessível, formando uma postura crítica, 
para que os membros envolvidos ganhem auto-
nomia na busca de soluções e possam cobrar do 
poder público a implementação de ações na me-
lhoria das condições sociais e ambientais dos lo-
cais estudados, buscando com isto, uma melho-
ria na qualidade de vida. 
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